
SIMONE DE OLIVEIRA COSTA 
Caracterização Morfoestrutural ao Microscópio Optico dos 

Nanofósseis Calcários do Paleoceno-Eoceno Médio da Bacia do Espírito 
Santo 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
A dissertação tem por objetivo o reconhecimento do conteúdo 

nanofossilífero do intervalo Paleoceno-Eoceno Médio em amostras de calha 
de 5 poços exploratórios da bacia do Espírito Santo. Fundamenta-se na 
descrição detalhada dos nanofósseis calcários ao microscópio óptico, 
justificada pelos seguintes fatos: escassez de trabalhos especializados no 
assunto; e necessidade de estabelecer critérios objetivos para o 
reconhecimento das formas ao microscópio óptico, otimizando sua utilização 
operacional em datações bioestratigráficas de rotina. 

Das 87 espécies observadas, 5 são novas, e outras 9 assinaladas pela 
primeira vez no país. Elas são reunidas nos seguintes grupos 
morfoestrututurais: pentalitos, asterolitos, fasciculitos, helicolitos, heliolitos, 
esfenolitos, nanolitos de pontossphaeraceae e de zygodiscaceae, 
holococolitos e nanolitos incertae sedis. 

As descrições dos "taxa" são complementadas por um glossário com 
a terminologia utilizada no estudo para a caracterização dos nanofósseis ao 
microscópio óptico. 

As considerações bioestratigráficas da pesquisa baseiam-se nas 
proposições de Antunes (1984, 19901 para a bacia do Espírito Santo. A 
biocronoestratigrafia estabelecida para os 5 poços estudados permite as 
seguintes alterações no zoneamento original de Antunes (op,cit.l: adição de 
25 espécies acessórias e modificação do "range" de outras 11 formas. 

EGBERTO PEREIRA 
Análise Estratigráfica do Paleozóico Médio da Sub-Bacia do Alto 

Garças no Sudoeste de Goiás. Bacia do Paraná. Brasil. 

Orientador: Maria Antonieta da C.Rodrigues 

Resumo: 
A análise estratigráfica do Paleozóico médio da sub-bacia do Alto 

Garças foi realizada a partir do estudo dos sedimentos associados à 
formações Vila Maria Fumas e Ponta Grossa registrados em uma ampla faixa 
de exposição no sudoeste de Goiás, e pela interpretação dos dados dos 
poços AGse-1-MT, SAse-1-GO e TLst-1-MT da Petrobrás. Foi possível, a 
partir dessa análise, redefinir as relações estratigráficas entre as unidades 
litoestratigráficas envolvidas e estabelecer um arcabouço de seQüências 
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deposicionais para esse intervalo de tempo. No contexto da análise 
estratigráfica realizou-se um estudo faciológico de detalhe visando definir os 
sistemas deposicionais presentes na evolução sedimentar da sub-bacia. 

SERGIO BERGAMASCHI 
Análise Sedimentológica da Formação Furnas na Faixa de 

Afloramentos do Flanco Norte do Arco Estrutural de Ponta Grossa, Bacia do 
Paraná, Brasil. 

Orientador: Maria Antonieta da C.Rodrigues 

Resumo: 
A presente pesquisa trata da caracterização sedimentológica da 

Formação Furnas em afloramentos do flanco norte do arco estrutural de 
Ponta Grossa. A partir da análise faciológica de perfis e seções 
sedimentológicos, estabelecida fundamentalmente segundo a visão 
processo-produto, caracteriza-se uma trama complexa de sistemas 
deposicionais, geneticamente relacionados, efetivamente atuantes na 
sedimentação da unidade. Sistemas fluviais, transicionais e costeiros são 
identificados no curso desta análise. A movimentação essencialmente 
ascendente do nível relativo do mar no bordo leste da bacia do Paraná 
durante o eodevoniano permitiu o acúmulo de um pacote que exibe um 
arranjo retrogradacional. Os depósitos transicionais/costeiros ao topo da 
Formação Furnas, de idade praguiana, são recobertos concordantemente 
pelos sedimentos marinho-rasos ("shoreface" inferior a "offshore") da base 
da Formação Ponta Grossa, depositados no Emsiano. Dados recentes de 
datação dos níveis superiores da Formação Furnas permitem afastar a 
possibilidade de existência de um hiato significativo entre esta unidade e a 
Formação Ponta Grossa na faixa de afloramentos do bordo leste da bacia. 

ARISTOTELES DE MORAES RIOS NETTO 
Foraminíferos Planctônicos do Terciário da Bacia do Espírito Santo: 

sistemática e bioestratigrafia 

Orientador: Alwine Bertels 

Resumo: 
Foram estudados os foraminíferos planctônicos provenientes do 

intervalo Paleoceno inferior, parte superior - Mioceno médio, parte inferior, 
de dois poços perfurados na porção imersa da Bacia do Espírito Santo 
(poços 1-ESS-37c) e 1-ESS-52). Enfocando aspectos sistemáticos e 
bioestratigráficos, foi possível o reconhecimento, a descrição e a ilustração 
de 80 espécies e subespécies. Tentativamente foram propostas 
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